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REPUBLICA DO BRAZIL doeoça o gado destinado aos talhos. 
Uma carta do Rio de Janeiro Dado este caso, ou 0 empregado 
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1 
· · não cumpria escrupulosamente com 

1z-nos qu~. e mm ª sa 1 ~ ª oria ª ~I- os seus deveres, ou a careara fez 
luação polit1ca e ~cooomica do paiz. nomeação de um homem iocompe-

Ha apenas cmco annos que o / 
D 

. . . R bl' teote para desempenhar tal cargo. 
raz1I se coos~itui~ ~m epu ica, e Por qualquer tias fórmas o resultado 

a sua reorga[)1saçao Já està acabada. t' h' 
f d 1 f . tã es a a I. 

O governo e era uncciona . 0 re· Resta agora que as anctorida-
gularm11nte corno º. ~a Amarica do des que actualmeote nos adminis
norte. Estão coostitmdos ~odos os tram não descurem de tão perigoso 
Poderes acha-se restabelecida e as- . . • assumpto, procedendo a mvest1ga· 
segurada a ordem, e 0 governo ~az ções com o fim de discobrir o tres-
bonra a ~odos os ~eus compromis· toucado que, movido pela febre da 
sos. Os impostos sao .cobrados ~om ganancia e fiado na impunidade bur
regularidade, as .receitas aduaneira5 lou e envenenou o consumidor: 
vão em progresmo a~gmento, . ob- Para Cactos d'esta ordem, em que 
têm-8e annualmeole ricas colheitas, periga a saude publica não se po
qqe fo!mam a base. das grandes per- dem reconhecer oew 

0

admiUir coo 
mutaçoes commer~1aes com os pro- templações. 
dueto~. do estr~ogeir~. Toda a punição serâ pouca. 

. D isto'. por_em, nao se. deve coa- Pro.seguiremos. 
clmr que Jâ nao ha mais nada a 
fazer, pois comquanto o regimen re· 
Publicano tenha promulgado uma Como foi apanhado o Gungu· 

nhana grande quantidade de mal aprecia· 
veis reformas, resta ainda obter mui
tos melhor2mentos, falta que se no
ta nos •elhos estados da Europa, 
que estão longe de haver attiogido 
o SUMMUM da perfeição. 

Em paiz algum se pôde até ago
ra obstar a que os malevoleoles pro· 
palem boatos, e noticias mentirosas; 
o Brazil não esr.apou a essa praga, 
mas as noticias falsas têm~ _ ,sido im
mediatamente desmentidas. 

De quando em quando têm-se 
produzido alguns contlictos insignifi
cantes sem importancia, prompta
mente sanados. Porém a verdade, é 
que o governo do dr. Prudente de 
Moraes está per feitamente consolida· 
do, e que a sitoação do paiz é muito 
prospera. 

Corequanto o go~erno brazileiro 
lenha recusado a arbitragem propos· 
ta pela loglaterra ácerca da questão 
da ilha da Trindade, por entender que 
a arbitragem não devia nem podia 
applicar-se n'esta circomstancia em 
vista dos direitos incontestaveis do 
Brazil sobre aquella ilha, que sem
pre lhe pertenceu, as relações entre 
os dois paizes continuam a ser cor
deaes. 

UM CASO 
GRAVISSIMO 

Não é exagerado o titulo. Não ba 
'hi ninguem, por mais optimista, 
que deixe de reconhecer, no fa. 
cto ligeiramente relatado em nosso 
numero ultimo, um duplo crime. 

O povo foi burlado e envenena· 
do: burlado, porque comprou um 
genero avariado por bom; envene
nado, porque se alimentou d'esse 
geoero, contaminado por um CAN· 
CRO, um mal terrível e propagador. 

Tinhamos ficado impressionados 
pela lórma porque fôra aprisionado o 
Guogunhaoa, sem resisteocia, sem 
que os seus o defendessem. 

Uma correspondeocia do cDiario 
de Noticias tem, porém, declarar o 
que nos parecia um myaterio. 

Dii assim: 
cO Mousioho, soube, não sei 

como, onde estava o Gunguohaoa. 
Chamando os soldados, disse-lhes:
Sei onde está o Gungunhana. Se quo· 
rem vir, talvez se apanhe, mas pos
so dizar que neuhum de nós voltarâ. 
Se querem, vou eu sósin ho. 

Todos os soldados quizeram ir. 
E esses 51 homeos percorreram 

a distancia que ba entre o Limpopo 
e o ponto em que ella estava em 3 
dias e meio! 

O Gungunhana, sabendo que a 
força se di1 igia para lá, mandou a 
meio caminho entregar ao Mousinho 
uma porção de marfim, dizendo que 
era presente para o roí de Portugal, 
mas tudo isto com o fim de ver ~e a 
força com isso deixaria de lá ir, ou 
atrazar a marcha para lhe dar tem
po a elle fugir mais para o interior. 
Mas o Mousinho continuou a mar
char. Quando já estavam proxicnos 
da residencia d ·0110, como era de 
noite a força descançou. Alta noite 
veiu um filho (o mais novo) do Gun
guohana dizer ao Mousinho que o 
pae jâ tinha tudo preparado para fu· 
gir no dia seguinte. Logo que ama
nheceu, a força poz-se em marcha e 
até às sete e tanto da manhã, bora a 
que lá chegaram, foram sempre em 
acceleradol Faz ideia como elles che· 
gariam, caminhando sempre sobre 
maus terrenos. Quando chegaram, 
como era muito cedo, ainda o Gun
gonhana eslava dentro da palhota, 
assim como a maior parte da gente.» 

Ainda um pormenor: 

o seu f avorilo. 
Porque està hem de soppôr que 

foi o filho de Gungonhana quem 
convenceu os guerreiros váluas a não 
resistirem às forças do temerario 
Mousinho de Albuquerque. 

peohos nem a presentes de linguns, 
a qnem e que tocam as responsabi · 
lidadas. castigando este atrevimento 
sem exemplo nos anoaes d'esta 'il· 
la. 

E sacrifica-se a samle publica, 
a saude do concelho todo, à ganan· 
eia de um marchante e ao despreso 
que aqui são botados todos os arti· 
gos cio Codigo de Posturas! 

Quanto aos !besouros do pae, 
esperem que o filho jã vem entre
gal·os ao governo portuguez! 

Isso entrega elle! 

CONVERSANDO ... 
(notas a lapis de um bon vivarit.) 

Eis-nos de novo na nossa faina 
critico-aoalysta, o' este nosso costume 
de nos importar-mos com a vida dos 
oulros. 

Fallamos agora das apregoadas 
e futuras meJid~s economicas, que a 
nova Camara vai pôr em andamon· 
to. 

Uma d'ellas, uma d'essas medi
das jà foi posta em pratica. Quera· 
mos f aliar da suppres~ão do curso 
oocturno, tão babilru1mte regido pe
lo nosso amigo Antonio d'Abreu. 

Não queremos apregoar os be
neficios d'ella, nãó queremos com is
to criticar o procedimento de cada 
am, mas queremos unicamente que 
se faça justiça, que se corte por on
de se- deve cortar, que oào se prio· 
cipie pelo fim e se acabe .pelo prin
cipio. 

Apontemos, pois, algumas coi· 
sas que precisam, orna immed1a
ta suppressão e outras diminuição 
de despezas. 

Vejamos. Para que servirá um 
l!!Pº qualquer. auferindo. me pare
ce, os bellos MIL reis mensaes, por 
uumiua.r us reses ab 'ltil'las ll05 mu
tn"l'louros "l'le .fàol 

Pasmae, ó gentes! Paswae, ó po
vos! 

A séde do concelho não tem 
examinador de reses, e em Fão ar
vora-se um lavrador qualquer, com 
certeza tlffi pseudo-cbarla tão, em exa · 
minador de gado, elle, que só o co· 
ohece p~los chifres, ou pelos nomes. 
demais, sab1Jos de nrnrfLLo ou pis
to! 

Para que servirá esta qui"ll11111? 
Com certeza é prote.:ido pela alta 
politica, que lhe deu as cartas e o 
arvorou em uHninnrio. 

E já que, por acaso, tocamos 
n'esta questão de reses, vem a pai~ 
lo o faltar-mos acerca do caso que 
agora fórma a ordem do dia. 

s~· fosse em Fão com cerleta, 
uão se tlaria isso, porque estava 
o tnl examinador de resrs, para não 
t.leixar abater om boi sadio e robui· 
to, e mandar matar em seu Jogar, 
uma vacca arrebentada, e caoçada 
de annos e das frequentes paridu
ras. 

Mas isto não é novo, isto: é um 
facto de todos os dias, não à um fa
cto anormal, é um facto que se re
pete deaate dos olhos de quem deve 
olhar por estas coisas e não olha, 
não porqne não possa, mas porque 
não quer! 

Poucas terras haverà no reino 
em que se faça lam pouco caso das 
leis statuidas, como aqui, porque 
todos somos uns, todos somos e· 
guaes, perante os empenho& e os pre
sentes de linguns e quiçá de l in
gun"llos! 

XVI-11-XCVI. 
MoN1' CULO. 

~ 

OUE BRAÇOS! 
1 

Era uma rapariga explenrlida, o 
que se chama uwa Lôa mulher, uma 
mulher divinal. 

O bem feito da Arto, o mais 
bem acabado da esculplura era a
qnillo; acima d'ella não se poderia 
encoulrar nada de mais bem feito. 

Perdia, fascinava com aquelles 
olhos vivos e faiscantes, mais vivos 
e faiscante3 que os olhos do Diabo; 
uns olhos que quando me fitavam 
de uma maneira que so ella sabe, 
me ÍJriam praticar o crime mais 
uorrivel que houvesse. 

E eu praticava-o som remorso 
algum! 

II 

Foi no baile de mascaras. Uma 
animação sem limites, um brou IJa~a 
descomruunal, uma alegria sem fim. 

ttJinrots, flui istas, arlequins, em
fim. uma variedade de costumes, uma 
diversidade extraordioaria e unica. 

Convidei·a para uma quadrilha, 
pois que a mim as walsas, as pol
kas e as masurkas fazem-me uma 
tonteira de wil diabos. 

Elia accodeu logo ao meu pedi· 
do, sorrindo-me aquelle sorriso só 
d'ella, o sorriso d'aquelles labios na· 
carados e vermelhos, rubros de ro
mã. 

ca esquecirla mascara, meu bem ido
latrado! Lisongeiro eul 

16-2-9G 
Xavier Vianna. 

Roedo1·es de notas 

Um pobre lavrador d'urna po
voação do concelho de Agueda teve 
a infelii lembrança de esconder 
umas notas, fructo de suas econo
mias, em um esconderijo da casa. 
Passado pouco tempo indo a rovis· 
lar o seu tbesouro o pobre homem 
encontrou as notas tod:is esfrangalha
das e roídas pelos ratos. 

Acautelem-se os que ainda tive·· 
rem notas para esconder. 

Sellagem dos livros de irman
dades e confrarias 

Foi determinado superiormente 
~os delegados do thesouro, qne as 
irmandades e confraries pódem re
validar, sem mullJ, até 28 ele feve· 
reiro corrente, os seus livros, iaclu· 
sivé 01 que não tiverem sello ai· 
gum. 

Qunl'tel lneendlndo 

Foi devorafo por om violento 
inceodio o quartel d'infanleria 9, em 
L1mego, sendo calculados os prejui
zos em 4-0 contos de réis. 

A municipalidJde jà ofTereceu ao 
ministro da guerra casa pua :senir 
de quartel, emqoanto se uão reeJifi· 
ca o que ardeu. 

Um portuguez recrutado para 
cuba 

Relatam da Figueira de Castello 
Rodrigo o seguinte facto que, a ~er 
verdadeiro, oxige do gr1verno toda a 
allenção. 

Um pobre homem de Malta de 
L?bos, freguesia d'aqnelle concelho, 
foi ha tempo para Hespanha como 
pastor e ali casou. 

Uitimamente o nosso compatrio· 
ta foi recrutado para ir para Cuba. 

Ob1 igaram·o'o a pegar em ar
mas, apesar dos seus protestos, e te· 
vo de marchar o expôr a vida pela 
i~tegridade de uma nação que não é 
a'su;il 

Os factos de casar em Hespanha 
e residir em territorio hespanhol, 
aão são suffüieotos para fazer per
der a qualidade de cidadão portu
guez. 

E'tamos convencidos de que o 
governo, depois de colber sobre o 
facto as devidas informações, saberá 
proeeder convenientemente. 

Sustos d'um sonho 
James Scall, de San Francisco, 

teve uma violenta discussão com o 
pae ha poucos dias resolvendo-se a 
ir viver para outra casa. Tal crime, que pelo inauditismo 

de que dá mostras, quer pelo mal 
de que a maior parle do publico se 
julga ameaçado, patentea-nos á luz da 
evidencia a incuria benevolente por 
parte daa auctoridades, deixando que 
ganancioso ou gananciosos magare· 
fes de mâ-morte disponham, sem 
um rigoroso exame sanitario ao ga· 
do, das carnes destinadas ao consu· 
mo publico. 

cDa grande riqueza dºelle, só 
foi possível encontrar 17 pontas de 
marfim, de um tamanho e.xtraordina· 
rio, as quaes eu vi a bordo, e mil e 
tantas libras em ouro. O resto não 
quiz elle declarar onde estava, mas 
o filho mais novo ficou là, para jun
tar tudo e trazer ao governo., 

O Gungunhana por certo ignora 
o velho dictado:-Filho éi, pae se· 
rás, assim como fizeres, assim acha· 
râs., Elle matou o irmão para lhe 
roubar a herança paterna e usurpar 
a soberania. E agora acootece-lhe 
ser atraiçoado pelo filho mais novo, 

Referimo-nos ao atrevimento in
qualificavel, ao despreso pela& leis e 
pela hygieoe e ao descaramento 
inaudito e sem exemplo de um cor
tador de carnes verdes, bem conhe
cido pela proverbial malcreadez, aba
ter um boi, ou antes uma vacca ve
lha e parideira, contaminada de um 
mal terri ~el e que póderá ser ainda, 
o vehiculo de muitas doenças e des
graças. 

Como podereis eomprehender, e 
como se poderâ acredil3:- lâ fóra, 
que se seja lam protegido e tam es· 
candalosamente despresado da au
thor idade e que se exponha á veada, 
um animal contaminado de um 
CANCRO, em adeantadissimo esta· 
do? Com certeza ficareis stupefactos, 
mas o que é certo e acreditavel é 
que o facto se deu agora, rn deu 
sempre e se dará d'aqui por diante, 
se a quem compete isto, não tra
lar de syndicar, sew se mover a em-

Tomei-lhe do braço e encami
nhei·me para o meu lugar de mnr
cnntc t.r offichi. 

Vestia ella um expleodido cos
tume que me deixava ver uns bra
ços brancos, de ama brancura ideal, 
torneados de uma escupltura unica. 

Ficaram-me os olhos n'aqulles 
braços e não me tive que lhe não 
dissesse: 

Quem me dera morrer n'esses 
braços! 

N'aquella mesma noite, quando 
dormia, soltou um grito e • caiu da 
cama, e de tal modo excitado que 
não ouvia nem podia fallar. Por es
cripto disse á familia, que acudira, 
que vira em sonhos a mãe fallecida 
ha dez annos, censurando-o amarga· 
mente da falta de respeito para com 
o paa. 

Tudo se permillia desde longo 
tempo, aoque vêmas. A camara mu
nicipal possua um fiscal encarrega
do de examinar se sim oa não tom 

E ella sorriu-me e chamou-me 
lisongeiro. 

Lisoogeiro eu por te dizer a ver
dade, minha fada diyioal, minha nun-

De tal modo o assustára a visão 
que, tentando levantar-se para lhe 
fugir, caira ficando surdo-mudo. 

Os medicos julgam-a' o incuravel. 

-~------~ 
"· ·"" ' 



Eceos carnavalescos 
Domingo gordo 

Manhã: 
Dia de sol qnente e esmaecido. 

Ceu empanado levemente de nuveus 
esbranquiçadas, Pelas ruas toilettes 
claras, cabelleiras empoadas, bran· 
cas, da brancura do linho . Pelos ar
rabaldes perfumes estonteadores, ex
halados pelas ílorinhas com cheiro 
acre de plantas agrestes-sonora or
chestração da natureza em alegrias 
campezinas ... 

Tarde: 
Animação constante. Rostos de

notando curiosidade. Meninas tra· 
jando garridos costumes de lavra-

. deiras d'Areosa e do Castello, cam
ponios bem enjaquetados encami
nhando·se para a villa acompanhados 
da lavradeirita guapa e do tradieio
nalissimo varapau. 

A lourada! :i tooradal E' o qoe 
se espera, é o que Sll anceia. Vamos 
à tourada ... Mas aonde estão os 
da tourada? 

Encaminhemo-nos pora o Fani
co. Là estar ão elles, os •festejados• 
catalleiros, os «diestros loreros», os 
e valentes» moços de forcado, o Gon
gunhana e sua gente, em~m. toda 
a comitiva do bem organisado em
broglio carnnalesco. 

Eil-os ahi estão pincelando, ves· 
lindo, compondo, distribuindo, pre
parando. 

Seis toureiros e afamados,, dois 
festejados c:ivalleiros, um «valente» 
grupo de moços de forcado, campi· 
nos e mais miudezas. Aqui uma 
chusma de rapazes rindo e chasque
ando dos companheiros que se haviam 
transformado em moleques, rostos 
da côr do Googonhana, mostrando 
a alvura do~ dentes e o brilho dos 
olhos como contas de vidro em fun· 
do de veludo prelo. Mais além, acam
pada, uma força de gericos pela· 
dos, a carantonha esoterica do Gon· 
gunhaoa, u'aquelle esbôdégamento 
que lhe é caracteristico, a sua mo· 
lher favorita fazendo piruetas aos 
moleques, e Godide, seu filho. 

Voltemos para ba'ixo e espere· 
mos o espicolondrifico cortejo ua 
entrada da villa. 

* 
• * 

A moltitlão qne espera o cor-
tejo esta impaciente. No ar estraleja 
uma gir andola de fogue!PS, uma ban· 
da marcial rompe com o hymno 
nacional e o co1 tajo põe-:;e em mar
cha. 

A' frente, n'uma carroça, vem 
Gongunhana, sua favorita e Godide. 
Precede·o uma força de cavallaria 
comrnandada pelo «arrojado capi· 
tão Fortuna, guerreiro que muito 
se ha distinguido em batalhas ... de 
lingua, e do;s carros conduzindo os 
> diestros tereros », moços de forca
do, o intelligenle da corrida, etc. 

Praéa cau grand cornplet•, as 
janellas dos predios que a ladeam 
repletas de gente. 

Estavam ali a animação e a an· 
ciedade de mãos dadas, para ver e 
admirar a grandiosa toora1la. 

Chega oimponenle cortf'jo. Gar
galhada geral. O Gunguohaua havia 
entrado na praça e conduzira -se, 
com a sua comitiva, para o seu 
e lhrono 11 levantado junto do Bazar 
Central, Segue·se-lhe a cavallaria 
ruslicana. Pilecas, as mais grutes· 
cas que havia na Abilheira; o garo· 
tame que as montava, o mais en· 
diabrado. A musica sobe ao core
to e toca orna peça do seu estram
bolico e «moderno» reportorio. Os 
ofamados• cavalleiros Harenque e 
D. Qoichote eutram na praça pre· 
cedidos dos •celebres> artistas e 
são recebidos com uma salva de 
palmas. 

Feitas as contioeocias do estylo 
ouve-se o signal do «iotelligenle» e 
o primeiro louro sae á praça. 

Ocioso será dizer detalhadamen
te que, desde o primeiro ao 6. º e oi· 
timo touro, se houveram touos os ar· 
ti$tas à altura de· comprovarem, mais 
uma vez, os seus elevados • meri· 
lOS•. 

O POVO ESPOZENDENSE 

Fizeram-se verdadeiros prodígios 
tauromachicos. 

Casos celebres: os toureiros pe· 
direm, confidencialmente, o quer 
que fosse aos toares. Sorte, talvez •.. 

Os cavalheiros ir.dicarem, no 
corpo do cavallo que montavam, o 
pouto a que deviam chegar os tou
ros para receberem as farpas. 

Os touros esperarem que os 
« diestros » avançassem a trinchei· 
ra ... 

E tudo isto arrancou muitas bar
rigadas de riso ao publico e deu 
mais complemento á engraçada pa· 
rodia. 

No segunda-feira o tempo apre
sentou-se brusco, ameaçando chova. 

- Nada houve que mereça especial 
menção. 

Na terça-feira teve as honras da 
tarde uma parodia ao «Africa» que 
ronceiramente conduzia o Gongnnha· 
na, sua favorita e uemais pretalhada, 
além da tripulação, officiaes de mari· 
Bha, ele. Lucta de pós, quatro on 
seis ma arados, o restante em mas
cara natural, e bisnagada lá de ci
ma. Mais nada. 

E recolhemo-nos a ponates. 
E' verJaJe. 

P1·evtsãoõdo tempo 
Seguudo Noher1esoum a segunda 

quinzena de Fevereiro parecer-se
ba mnito com a primeira, a não ser 
nos oltimos quatro dias do mez, ,que 
haverá mudança atmospberica, pro· 
duzida por uma depressão vinda do 
Atlantico. 

Em 23, a depressão do Medi· 
terraneo encaminhar-se-ha para o 
Oriente. 

Em 26, um centro de depress~o 
se encontrara nos Açores, estendeu· 
do-se depois, pela Europa occiden
tal. 

Em 27, senlir-se-há mais os ef· 
foitos da depressão dos açores. Sen
do este o dia de mais chu~a · de lo
do o mez. 

Ecp 28, encontra -se o centro da 
depresM10 na Gasconha, espalhando 
a sua inílnencia ao continente. 

receram queimadas. 
Houve quem perdesse duas e 

tres pessoas de familia. 
Até às t 1 horas do t9 tinham 

sido encontrados nos escombros 3!~ 
cadaveres; pouco depois do meio dia 
esse oumero.elevava-so já a mais de 
40. 

O numero de feri1los é enorme, 
os rle maior gra\'idade são cerca de 
50. 

Os cadaveres encontrados leem 
sido depositados na capella do cerni· 
terio. A maior parle não podem ser 
recouhecidos porque se achall! 
completa e horrosamente desfigura
dos. 

A ~orla da entrada principal era 
de abrir para dentro e isso contribuiu 
tambern poderosamente para diffi· 
coitar a sabida. 

No numero de victimas contam
se muitas creanças de tenra edade. 

O Clob Artístico era frequentado 
pela clas!'e operaria e pelo pequeno 
commercio. 

Pel~s ul!imas noticias vindas d'a
li sabe-se que o numero de mortos 
se eleva a 43. 

I<'onte 
Lembramos â ex.m• Gamara qne 

é coovenienle mandar limpar o ca
no d'esgolo da fonte municipal, a 
fim de acabar com oi lameiro que 
produz a agua que trasvasa e quo 
prejudica quem ali vae. 

sofrées 
Mnito animadas as duas csoirées 

coslumées» realisadas domingo gor
do e terça.feira de Entrudo em casa 
do sr. Ma noel Gonçalves Pereira de 
B~rros, tlestacando entre as mais a· 
legres e brilhantes que se tem rea
lisado a de terça·feira, pelo carac!er 
intimo e puramente familiar que a 
revestiu. 

A ambas concorreram muitas se
horas da 4banle gomme» da nossa 
terra, vestindo primorosos e gar· 
ridos · costumes e algumas da
mas da melhor sociedade bar
cellense; dançando-se animadamente 
até ás !~ horas 1la madrugada. 

A de terça· feira não foi tão con
corrida, mas nem pur isso decorreu 
menos animada; dançando-se. com 

Pavoeoso tncendlo em San· 
1 
eothusiascuo e verdadeiro «entrain• 

ta}·em-lUuitos mol'tos e ·
1 
e cc1lenuo apenas a breves inlerval

fcl'idos. lns, desJe as 9 horas da noite até 

Em 29; mudara o tempo, desap
parecendo as chuvas. 

Tristissimas recordações deixou 
o carnaval cl'este anno. Uma desgfaça 
enormíssima e1ilula a ciôade dB San
tarem, rnjos filhos não se recordam 
de catastrnphe tão horrornsa. 

Cerca d~ maia n11ite de 4.ª frira 
manifestllu -se com exl1 annJi,,~ria ra· 
pidez iocendi1J no edifkio do Clnh 
Artístico, na travessa dos Sl!le Can
tos, nm prcdio grande com P' i1nf'iro 
and~r e largo qni11lal. No cl11h hHia 
baile de mascaras e clenlrn rias s,las 
achavam-se para cima de duze11las 
pessoas. 

Mal se deu pelo sinistro o mais 
indescriptivel pan1co se apoder(lu do 
todos. A confusão íoi medonha; todos 
se qneriam salvar e as pessoas de sua 
familia e corriam desvairadamente 
para as duas unicas portas do edifi· 
cio, uma que dava para a rua e ou
tra a qne deitava para o · quintal. 

O fogo, porem, _tomou logo de 
começo a porta de entrada, concor
rendo muito para isso a hera, já sec
ca, que ainda se conservava na esca
da e que ali tinha sido posta para a 
ornamentar, no dia da manifestação 
feita no clob, ao illostre alferes M.on
tez, de cavallaria L F'icou então só 
accessive! a íporta do quintal, que 
moitas pessoas ignoravam onde era 
situada. 

Jnlgando-se perdidos, muitos 
lançaram·se das janellas para a rna, 
onde em breve ~b se ouviam os gri
tos lancinantes dos feridos e d'aquel
les que tinham perdido as esperanças 
de ver salvos os seus. 

Muitas mães, que buscavam 
salvar os filhos, foram victimas da 
sua dedicação. 

A viuva Veras e lres filhas pe· 

ás 5 da manhã. 
Louvores merecido~ leem, pois, 

a commissão que as promoveu por 
snbscripção entre varios cavalheiros, 
e os srs. Pedro de Barr11s o Delfino 
de Miranda que, com a sua caracte
ri~Li r a disliocção, dirigiram os servi
ços e !izoram as h1mras da casd . 

• 
"' ... 

Durante a época carnavalesca 
houve lambem algumas rPnniões inli· 
mas em casa da illuslre familia Cezar, 
a que concorreram algumas- familias 
das suas mais intimas relações. sendo 
feitas as honras da casa. com a sua 
habitual distincção e amabilidade, 
pela ex.m• sr.ª O. Marianna Cezar. 

ZELOs ... zELos ... 

Ilontcm passei por ti, 
passei, e nem sequer 
a luz do leu olhar 
por sobre mim, mulher, . 
eu vi irradiar. 

Eu sei! ... descon!ianças, 
ou cousas semelhantes 
qne a cada passo eu vejo 
surdir entre os amantes 
ao mais pequeno ensejo. 

Eu sei! crês-me infiel, 
ou julgas-me traidor 
áquella santa jura 
que eu fiz, ó linda! ó pura! 
por nosso casto amor. 

Pois olha: é sem rasão. 
E os zelos teus, ó linda! 
Bein bom lugar me dão 
p'ra mais te amar ainda. 

X de Fever.º. Alvaro Pinheiro. 

Dd um nosso presado assignante 
e amigo, inserimos abaixo urna lo· 
cal, accedendo d'este modo ao pedi
do que nos é dirigido em cartão, 
nas seguintes linhas: 

A' illustre redacção dg •Povo 
Espozendense », F ... , pede a dis
lincta fineza da inserção da noticia 
inclusa em seu jornal de domingo, 
bem como qualquer esclareêimento 
respeito a pergunta que faço na allu
dida noticia. 

Espozende, 20 1 2.0 1 96. 

A' ~IES1\ DA MI&ERICORDI\ 
Não venho a este lugar movido 

por animosidades, que as oão ha. de 
parte a parte; nem tampouco levado 
por suggeslões de oinguem, fazer 
esta publica pergunta à Mesa admi· 
nistradora da Santa Casa da Miseri
cordia. Não. O meu fim é outro
ceder á voz da minha consciencia, 
perguntando: 

Jà dariam entrada oo cofre d'a
quella instituição os legados deixa
dos pelos fallecidos .José Antonio 
Pereira e Valentim José Augusto de 
faria, bem como as verbas da Be
neficencia Publica, ha annos em di
vida? 

Dizem me que não, mas eu não 
acredito que, sendo verdade, a reíe· 
rida .Mesa administradora não haja 
procedido judicialmente contra os mo
rosos devedores, para não incorrer 
na responsabilidade-jaridica e, o que 
mais é, no erro moral. 

Depois, aquelles bemfeitores já 
falleceram ha tantos annos e tem 
havido tanto tempo para liquidar 
meia duzia de heranças, na China 
que fosse •.. 

Se me permitte, sr. Redactor, 
voltarei ao assumpto. 

••• 
Em nada podemos esclarecer o 

nosso amigo a tal respeito. No en
tretanto, observamos-lhe qae póde, 
por meio de requerimento, obter 
uma certidão demonstrativa dos le· 
gados ultimamente satisfeitos e de 
cuja entrada no cofre devem existir 
documentos na ·. thesouraria da mas· 
ma Misericordia. 
~ 

Do B1·aztl 

Apresentado pelo nosso bom a· 
migo e solicito correspondeute no 
Hio de Janeiro, sr. Filippe Gomes, 
tivemos a distiocta honra da conhe
cer e cnmprimentar, n'esta redacção, 
o sr. Waldorniro Nunes de Campos, 
mancebo fãozense muito estimado oa 
capital brazileira, onde encetou, ha 
anoos, a carreira commercial. 

O sr. Waldomiro Campos vem 
um pouco mal de saude,-motivo 
que o repatriou por algum tempo-e 
por i~so lhe desejamos o restabeleci· 
mento. 

E obrigados pela gentileza da 
sua visita. 

Pharollns 

A Commissão local do Instituto 
de Soccorros a Nauf ragos, mandou 
aclivar os trdbalhos da collocação 
dos dois pharolins qae vem auxiliar 
muitíssimo- a entrada das embarca
ções de pesca oa nossa costa em dias 
de temporal. 

Por estes dias deve. proceder-se 
á montagem de am, entre as torres 
da egreja matriz, e brevemente será 
collocado outro na praia, proximo 
da estação do «salva-vidas&, para o 
que vae ser pedida a assistencia de 
um membro da Commissão Depar· 
lamentai de Lisboa. 

~~.._ 

O commandante do cAfrica tele
graphou ao governo, pedindo-lhe 
auctorisação para comprar fatos ao 
Gungunhaoa e familia, afim de fille. 
o soberano dos vatuas entre em Lis· 
boa vesliào à europêa. 

Não h1-de ser feio, não, o rei 
pretalhão de aparta barulhos e •Ca· 
neco • na cabeça! .•• 

P1·oddenctas 
Jà oo n.º passado as pediu, na 

sua chronica intilolada cConversan· 
do», o no!so amigo «Monoculo, e ho
je pedimol-as nós . Queremos fallar 
a respeito d'esse relogio que para 
ahi existe no edificio da Camara. 

E' raro o dia em que alie não 
está parado ou dá horas. Isto 
assim não tem goito algum. Se é 
culpa do emtiregado castigue-se, fa. 
çam-o respeitar os superiores e as 
ordens d'elles emanadas; se é culpa 
do relogio, escaqnem-o, retirem-o 
d'alli para fóra e ponham em seu lo· 
gar um «relogio de sol», que ao me
nos toda a gente sabe que só regu
la nos dias em que houver sol. 

Quebre aqoelle •chronomelro>, 
pelas almas, snr.• Gamara! 

Foi muito abundante a pesca da 
lampreia nos ultimos dias, vendendo· 
se alguns d' estes peixes a 400 reis. 

A.' caridade publlea 
Recommendamos às almas com

passi113s o infeliz Jastiniano dos San· 
tos, «O Melro». que se acha entre
va do e esta vi vendo miseravelmente. 

E' digno de ser soccorrido. com o 
obulo santo da Caridaue, pois em· 
quanto leve forças nunca deixou ele 
trabalhar. 

Semana Santa 

Com a igual pompa e brilhantis· 
mo dos annos anteriores, effactuam· 
se este anno n'esta villa as solemui
dades da Sernaoa Santa na Matriz e 
na egreja da Misericordia. 

Na visinha freguesia d'além Ca
vado lambem projectam realisar es
tas importantes solemnidades, reves·· 
lindo-as de luzimento e magnificen
cia superiores ãs do auno em que 
realisadas ultimamente. 

8e1·mões quaresmaes 
Tem hoje lugar o primeiro na 

egreja Matriz, prégado por um sa
cerdote de reconhecidos meritos 
oralorios. 

As mascaradas 
Em Bragança, por causa de uma 

mascarada, hoove uma desordem de 
que resultou a morte de Viclorino 
Ferreira, que recebeu uma pedrada 
na cabeça. 

* 
* • 

Em Lisboa, em uma mascarada, 
foi morto á navalhada um tal Julio 
Martinez, que foi tornado por om tal 
José Maria, que usava a alcunha de 
« Hespanhol ». O assassinado era 
igualmente alcunhado de o:Hespa
nhol11, e d'ahi o engano. 

Causa do crime: ccherchez la 
femme ... , 

Este•e domingo n'esta villa o 
nosso amigo Manoel Pessoa de Faria. 

Estiveraw em Espozende os srs. 
Alberto de Jesus, José Lopes e Gon· 
çalo de Barros, estimados cavalhei
ros barcellenses. 

Retirou para Barcellos a sr.ª D. 
Emma Cardoso, professora régia, e 
sue irmã D. Jaony Cardoso. 

o tempo 
Ahi teem a chuva que tanto pe

diam. 
Os que anceiavam pela mudança 

do tempo devem estar satisfeitos, 
pois a longa estiagem fazia com 
que as arvores fructificassem antes 
do tempo proprio e prejudicava 
muito o amanho das terras. 

Dêem, pois, louvores a Deos, e 
mandem o Saragoçano. . . arrancar 
nabos. 

Alou-se para a céo um interes· 
santa filhinho do sr. Antonio Soares 
dos Anjos, nosso conterraneo resi
dente no Brazil. 



, 
O POVO ESPOZRNDEN~F, 

O CARNAVAL 
Viram-o'o, o velho folião, cas

quilho e esturdiento, p:issar n'um 
drrr~mamento de facecias, cheio de 
graça mordente. verboso e diabrete 
n·um alfinetar de motejos, a troça 
e o riso a esbordar-lhe dos labioll? ... 

Morreu. Foi ·se na tumba do 
tempo para não mais voltar á pos· 
leridade, elle, o carnaval de i896, 
que inda ha bem ponco eu vi em noi
te de folia, turbulento e alPgre como 
uma caubade• <le avesiahas chilrean
do; eslontr.ador como uma manhã 
anror ante <le flores e perfumes, des· 
tina da a ornas l.iemf adadas nupcias; 
festivo como um hymno matinal, at· 
trahenle cumo um canto de aldeã, 
que se morre no fundo dos bosques 
e é allrahido pelas quebradas ... 

Este foi o carnaval das salas, 
o garrnlo que se houve graciosa e 
finamente, o «chéché» dandy, de 
luva branca, aristocrata e distincto. 
fidalgo e geutil. 

Qne o tias ruas, Pae do Céul
nem é bom fallar n'elle-aotlou p'ra 
hi, esgrouviado e peliotra, a mostrar 
miserias e pobrcsas indígenas, a 
incutir asco a todos. 

Por is~o mesmo não legou sau
dades, nem gra \'OU recordaç.ões. 
l\lergnlhou-so no passado insulsameo· 
te, desgraciosamente A mocidade 
qniz dar-lhe vida, ministrar-lhe o que 
elle invejava-a animação; mas clle, 
velho e alquebrado, passou irrefle· 
ctidamente. 

1 ~alidacle e disporem-se para nova 
locta, que teve logar no domingo 
ultimo, e qne lhes foi muito f avora · 
vel; pois que, segundo dizem, a ga
nharam por 1 O vo!os. 

No fim, vivas ao snr. Abbade 
de Christello, presidente da mesa 
eleitoral, ele, etc. 

A governaoça da dita freguezia 
está, pois, nas mãos dos Lordellen
se5. 

Ainda dizem que não ha quem 
queira servir em cargos d'esta or
dem!!! 

Qual historia!? Elles lá tém soas 
rasões .•• 

* * * 
~ 

DELINllO, 20 
A. egreja pa1·ochlal 

nho, o!Tcreddo a snr." D. Analide 
Amalia da Costa Malta. 

COM VInA AO SNn. Anctrnzsn 
Soubemos á ullima hora que es· 

la villa vae ser parochiada pelo sr. 
Prior de Fão, emquJnto não é no
meado nm outro sacerdote, pela im
possibilitlade physica do nosso pa
rocho o Rev.mº P.• Carlos Maciel. 

Não podemos acreditar semelhan
te cousa. N'este concelho ha mais de 
nr.:z padres só com o grande rnABA· 
LHO de celebrarem missa, e por isso 
aptos para exercerem um cargo d'a· 
quelles. E o sr. Arcypresle sabe-o 
perf~itamenle. 

A que fios obe<leceria, em laes 
casos, s. ex." rev.""? 

Não sabemos. 
Quando traçavamos estas linhas 

soubemos que com o novo p~rocho 
estão criados attrictos, que é preciso 
sanar sem dewora. 

Dous parochianos solicitam o 
baptismo de duas creanças, mas de
sPjam que estas sejam l.Japtisadas na 
sua parocliia. Não o quer nem o en· 
tende assim o sr. Prior, pois exige 
que sejam b~ptisadas em Fão. Não 
pode ser. V. llev. 01

• ha-de perdoar· 
nos, mas é uma exigeocia que não 
tem razão de ser. 

Dirà v. rev.m• qne lhe não é pos· 
si vel, recta e circumspectamen!e, 
exercer mais este cargo . .Mas então 
não o acceitasse. lslo assim não pode 
continuar. 

O adiantado da publicação d'esle 
jornal inhibe-nos de ser mais ex
tensos. Para o outro o.º fallaremos 
mais detidamente. 

-·~~H
Uill monstro mal'lnho? 

juntamente com o sr. Mannel SimõllS, 
filho <lo sr. Morgado dos Leitões, se 
propõem arrematar o peixe, qne 
clc1ssificaram de car,anthnpterygiu~ 

magnus. • e que se nos affigura ser 
digno de dar entrada no museu de 
historia n~tural. 

P1·aga de mosquitos 
Dizem:~do Lazareto em datai· de 

i7: 
Desde pela~manhã. que verda· 

deiras nuvens de mosquitos de ta
manho descommunal invadem a fre· 
guezia de Caparica. Os projnizos 
são iocalcolaveis, principalmente aos 
arrozaes complela:nenleidevastados 
já. 

Ha victimas d'esta pràga. 
A chuva, que estã caindo com 

persistencia, tem feito morrer gran
de quantidade de tão terríveis ini· 
migos. 

A mortandade assume talls pro
rorções que as eslradas do Monte, 
Torre, etc., não permittem o transi· 
to de peões, cavalleiros ou vehicu
los. 

Um nosso amigo esteve prestes a 
succumbir asphyxiado na atmosphe
ra dA mosquitos. 

Valen-lhe o pharmaceutico Mar
rares com a applicação <le snccessi
vos c:ilmantP.s. Semelhante facty pó· 
de quasi attribuir·se a milagre. 

.Marrares provou urna vez mais 
a sua decantada benemerencia. 

AN"N"UN"OIOS 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN-
SE • 

de 

ANTONIO JOSE FEUNANDES 
19 E 20, RUA OinEJTA, 21 E 22 

ESPOZE1\JDE 
Farinllas 

Vallerio. d' esta villa, pflrli
cipa aos seus ex.m01 amigos 
e freguezes que o seu nego
cio de fazendas de lã e al
godão, artigos de palheta e 
armador. continua girando 
como até aqui, porém sob 
a aílministração de sua es
posa durante a sua ausen
cia. 

Qualquer funeral pode 
contratar-se na mesma sua 
casa, na rua Direita, ou 
com o sr. José Joaquim Pe
reira, seu encarregado, que 
para isso é competente e 
tem poderes bastantes. 

Aproveita o ensejo de 
despedir-se de todas as pes
soas de suas relações, e de 
lhes offerecer stiu limitado 
prestimo nos E. U. do Bra
zil, cidade do Rio de Janei· 
ro. 

Espozende, 21 de Ja
neiro de 1896. 
Antoni0Ma1•ia de Faria Vallerio 

Julgado Municipal de Es
pozende 

~~~ 
DE TRINTA DIAS 

(2.ª publicação) 
o inventario a que 
n'este jui;:o se 
procede por obi
to de Thereza 

Estava estomacalmente aITeito à 
insulsa vida arrastada pelas espe· 
Juncas, \'ida tristemente mazzomba e 
arruinante, e causaram·lhe tonturas 
diabolicas os finos divertimentos, as 
impressionantes diversõ !S, que nos 
enckem de hilaridade, da •élite• do 
hoje. Quero dizer: trocou a graça, 
bilarmente expansiva, pela ascorosa 
semsaboria; a garrula verve, pelo 
doentio aborrecimento, para se exi· 
bir, apús instautcs. disfarçado pu-

Leitor amigo: Apôs 15 dias de si
lencio, consumido na nossa mudanca 
em procura de sitio fàra de perigo~a 
pé e de casa as costas-por jà não po
dermos permanecer por mais tempo na 
guarida em que por largos annos vi· 
vemos nos escalabrados rombos da par· 
te do sul da nossa egreja, pois fizemos 
a transferencia em consequencia da nos
sa existencia correr imminente risco de 
perecer nos escombros ao alluir tudo 
aquillo que està em estado de ruina; 
fui-me arrastando como pude, e com do· 
res de calos, da minha nova habilita
ção, até a porta da casa em que se rea
lisam as sessões da nossa junta, esprei
tando curiosamente lá p'ra dentro e in
terrogando as proprias paredes, a ver 
se se repetiam os eccos das vozes que 
alli tinham troado e principalmente da 
do novo membro da junta João Pereira 
Lima, que mais se salientou nas reu
niões que para tal fim se realisaram na 
sua casa paterna, mas qual não foi a 
minha surpresa ao saber que ainda nada 
d'aquillo se tinha tratado, quando Já 
vae caminhando para dois mezes que a 
nova junta tomou conta do penacho, 
levando plenos poderes para resolver o 
assumpto, promettendo-Re á freguesia 
resolver a construcção da egreja por to· 
da o mez de janeiro! Pois e lamentav'11 
que ha H annos se ande para reedificar 
a cgreja e não haja mão que ouse to
cai-a com receio de ir novamente acirrar 
a hydra que desde essa data dorme so· 
ceg~damente, fazendo-se até, desagrça
damente, questão politica. 

No dra 17 à tarde, foi 3\istado 
lia Ericeira por alguns pescadores 
(raqni, a umas 2 milhls ao norte 
d'esta villa, um vulto negro, seme
lhante ao casco de navio de alto bor- Flor-Preço pelo 
do, e que ao redor levantavíl. por ve- ~~:ct : 

deposito de Vianna
» 75 k 6:825 

>i Sacca 75 k 6:675 

Pires. que foi da freguezia 
de Belinho, citam-se, por 
editos de 30 dias, todos os 
legatarios desconhecidos 
que porventura os hajam 
ou domiciliados forem fó
ra d' este Julgado; assim 
como Manoel Gonçalves 
Couto, marido da inventa
riada, auzente em parte in· 
certa nos E. Unidos do 
Brazil, afim de fallart:rn a 
todos os termos do dito 

. lhamente em farronpilha. 
Pois nem por sombras lhe gaba· 

mos o gosto. E tanto assim, que se 
o seu snccessor irmão, qne os tem· 
pos hão-de dar, vem disposto a imi
tai-o, áo de leve que seja, des' já 
lhe rogamos do intimo da !alma que 
n"ão nos venha malar de cspleen». 

Que em recompensa o festejare
mos, mãos dadas à mocidade mais 
em evidencia nas salas, aristocrata 
e fidalgamente. 

Aluara Pinheii'o. 

NECES~ID.'-DE!liil .~O 

O carnnal aqui foi muito semsa
borão, apenas em algumas casas par
ticulares houve pequenas reuniões. 

-Esteve aqui de visita ao snr. 
Domingos Gonçalves Carregosa e 
Silva, o snr. Accacio Borges da Silva, 
abastado proprietario em Armamar. 

-Acompanhadas pelo snr. Cas
tro e Ex.m• professora· official da 
Povoa de Var zirn, partiram para a· 
quella vil la as ex.mos snr."" D. Can· 
dida Azevedo e D. Benilda Azevedo. 

-EITectuou·se no domingo ul
timo a eleição da junta de parochia 
da fregnrzia de S. Thiago de Vil!a 
Secca, d'este concelho, que como 
disse n'uma de minhas correspon
dencias transatas tinha sido anoula
da em vista da illegilidada da vota
ção. Como talvez já tenham ouvido, 
alli não se discutia côr política, por
que todos pertenciam á aurifulgente 
regeneração; era questão apenas de 
logar. 

A dita fregnezia está, por assim 
dizer, di\idida em dous bairros dis
tinctos; um Villa Secca propriamen· 
te dil2 e oulro Lordello, distante elo 
primeiro aproximadamente '1 kilo
melro. Na primeira eleição os mo
radores de Lordello disposeram se a 
guerrear seus adversarros, para que 
a junta ficasse apenas constituída 
pelos moradores do Jogar; mas co
mo lhes faltassem os elementos pre· 
cisas para se poderem bater e ga
nhar a eleição, là trataram por atra
lhas» e «malhas> de aoullar a sua 

Comprova este focto a ultima cam
panha eleitoral, levando mais uma vez 
o desassocego à freguesia que se viu en
tre as dez e as onze por causa do com
promisso, não faltando da parte da guar
da nova promessas e mais promessas 
reuniões e mais reuniões, fugindo de: 
pois e voltando as costas e deixando de 
c1Joperar nos trabalhos; e de braços 
crusados a nossa junta, enganando as
sim todos que tinham esperanças nos 
iniciadores dos projectos para a nova e
grep. Isto é edificante e não se com. 
mental 

Voltaremos ainda a fatiar do as· 
sumpto, pois os nossos atfazeres não 
nos permittem por hoje alongar-nos 
mais. 

CARACOL. 

Cancioneiro de musicas popu 
lares 

Mais de 20 composições leva já 
recolhidas esta interessaotissima pn· 
blicação, entre canções, genuína· 
mente populares. como chulas, fados, 
romances, canções do berço e ela 
lareira, e hymnos n2cionaes, patrio
ticos e religiosos, não sendo esta ul
tima parte a menos valiosa e melo
dica. 

O segundo volume prosegae, tão 
opulento e variado na sua f actura CO· 
mo o primeiro, continuando o pu· 
blico a dar-lhe a excellente acceita· 
ção que merece. 

Eis o sumrnario do fascículo 32 
que acaba de apparecer: 

zes, a j\rande altura, jactos d' agua N. º 2 » )) )) 6:52i) 
que muito faziam lembrar um repu· N.º 3 » )) )) 6:375 
cho.0 commanílante da guarda fis. Bica una SS 
cal, não sem dilficuldada, conseguiu Bolão S ~, 
fazer tripular um bote por alguos Farollo SG 

l) 55 2:020 
(( 40 1 :400 

(( 40 f:l50 

pescadores dos mais arrojados d'es· Todos Astes prrçns téem o angmcn
la praia, que. mediante boas pro- to. do c~rr~trJ e dei º1· além dus preços 

acr ma mdrcados. 
messas, se approximaram do vulto Deposiro de tabacos e lumes de cera 
em questão, deparandO·SA·lhes um e de pau. pelo preço das fabricas, petro-
quadro verdadL•iramente horroroso. leo, por Jnnto P, a retalho. 

Urn monstro marinho de avanta- Diversos gPneros de mercoaria, vi-
jadas dimensões, dava urros estri· nhos finos, bebidas alcoolicas, stcarinas. 

8ebo, azaite, Lacalhau, arroz, bata la do 
dentes, teutlo presa a si uma peque- Douro, etc. 
na embarcação de pesca, tripl.llada 
por 5 homens que tixhantos (Je for
cas e cheios de terror, não sabiam 
como clesenvecilhar-se de tão temi
vcl inimigo ~ue a todo o momento 
os ameaç:iva tragar! 

Os pesca1lores d'aqui voltaram a 
terra om bnsca de succoros, lendo 
conseguido que o nosso amigo Hen
rique Dias, om rapaz de reconhecida 
coragem, munido de uma boa cara· 
bina « Flauberl», fôsse meller algn· 
mas balas no corpulento monstro . 
Assim foi; o nosso amigo, lão bem 
se honve, qua conseguinilo matar 
aquelle (peixe?). foi elle trazido pa· 
ra terra, achando-se na praia do 
sul, para onde lêem convergido cen
lenares de pessoas a admirar aquel
la monstruosidade. 

Mede 22 metros de comprimen· 
lo por 2,40 de altura. 

A bocca ó enorme, cabendo-lhe 
á vontade e sem que possa ficar a
molga1l a, uma elas barricas que ser· 
vem a petroleo. 

Os pescadores qne lripnlavam o 
peqneno bole e que se acham entre
gues aos cuiclados dos srs. Joaquim 
Sonsa e Antonio Facada, clizem ser 
de Peniche de Cima; chamam-se Jo
sé Lucio Rocha, Sebastião José An· 

PADARIA LISBONENSE 

ft(ji\ DIREl'l'A 
lESPOZErl!DE inventario, e deduzirem no 

OAi! !Sr!CI A' uoI"O mesmo os seus direitos que 
oEr.tJ. 1i11i ~ tiverem consoante o dis-

l~llaa'~ & ~~~l~âg~lf~ posto nos §§ 3.º e 4.º do 
DE artigo 696 do Codigo do 

LISBOA Processo Civil. 
--=--

CU~É su.-muon Espozende 31 de Ja-
Ki1or;1·amm".......... '):!O ne1'ro de 1896. 

Ern pacotes de 

:~: ~~:m~~~-- ~:: : : : : : ::: Verifiquei. 
1 25 

;;... · · · · · · · · · · · · · 90 O J. uiz municipal, 
G2 112 ·gr. . . . . .. . . . . . . 41> 

cA11É DE 2.ª QUALIDADE João Ignacio da Silva Cor-
Kilo"rnmma . . . . . . . . . G40 rêa Simões. 

Em pacotes de 
;iOO ::rnmmas . . . . . . . 3~o o eSCl'iVãO, 
2

;»
0 

"'... · · · · · · · · · · · · · · • ~0º Delfino de l\ '1iranda 
12;i "ª'• . . . . . . . . . . . . . . "' lf.l 
62 •12 · · · · · · · · · · · · · ·· · · <to Sampaio. 

C,lFÉ DE 3.ª QUALiDi\DE ------------

liilO(;l"llmma . . • . . . . . 480 
Em pacotes de: 

GOO "r• ........... . 
2;i0 r;•·· ........... . 
1 2& "'ª'• ...... . .... . 
G2 it2 r;r ............ . 

2.tO 
120 

GO 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 

PADARIA. E ltlERCEA.RIA 

LUSO-BR AZILEIRA 
DE 

..froncisro 'José Jerreira 
22i RUA OA tbRrJt 23 

--o--

tunes, Joaquim da Cosia Leal, Anto· Unico depositn•·io 11'estl\ Villa 
Especlnlidodes cujo fabrico são 

única e exclusivamente d'esta casa: 
Biscouto, systema tle Vallongo WO;rs. nio da Rita e Manuel Cabrita, e es

la vam pescando aos gorazes nas a
guas dos Farilhõos, Derleogas, quan
do foram surprehendidos e arrasta
dos até á noss~ costa por aquelle 
singular aescamboroiJe ... 

ANTONIO JílSt fEílNANOES 
PADARIA LISBONENSE 

~•,nua Dh·eica, 22 

AO PUBLICO 

Bolacha fina de agua o sal 80 >i 

Bi~couto 1 Botão de Ca~acai> i20 » 
Oito a palitos de araruta» 120 » 
Dito de chocolate 140 » 
Bolachioha doce i20 » 

cO Lagarto~. cantiga das ruas, 
offorecida á snr. • D. Carmina Er
nestina da Costa .Malta-« Hymno 
da Restauração de Portugal, offereci· 
doá sor.• D. Hosa de BHros Frei· 
re-aCarolina», canção, ofiêrerida á 
snr." D. foaquina Brisida d'Almei· 
da-cMarilia de Dirceu», aria V, 
otierecida á snr.' D. Amelia de Li
ma Cruz-cBemdita sejaes», para· 
phrase ela A~é l\laria, ofTerecida :i 
snr.ª D. Olympia Lores Braga-«0 
Derriçn», dança, otiereciila á snr." 
D. Izabel laria Marques Moreira
•A menina dos olhos negros», fatli· 

Hoje chegaram aqni os srs. La· 
zamela e ferras utle de Lisboa, que, Antonio Maria de Faria 

Pão de diversas qualidades rnaniru· 
lado pelos systemas portuguoz e urazilui· 
ro. 
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' n POVO ESPOZEND~NS~ 

ANTONJO DOURADO 
Editor Catholic11. 
Rua dos .l\fariyres da Liber4ade, Hm 

-Põrto. 

Antonio Donra1lo-E:li1or catholico 
LI!:O T.\XIL 

cs ittsnnrns DA rn~NO·Mago
NA~u. 

porianto intlisp ensavel não só a todas as 
1·orporac;ões, >ugeitas a legislação_ ~dmi
nistrat1va, com·• camara:; 111nntc1paes, 
juntas de p:1rocliia, iímandades. de •• 
mas aos respectivos vogaes e fnnec1ona· 
rios ad111i11i~t 1 ativos, e em geral, a to· 
rios os cidadãos. 

T~ndo recebido imtantes pedid"s pa· 
ra -a':lrir novas ~ssignaturas para as obras 
<le vulto que ternos publicado, e q11 1·reo
do ser agradavcl ao publico catlwlico, 

-<JUA sempre nos tt>m animado nas nossas 
t'lllprezas o ajud.ado a (uval-as a c_ah?· 
resolvem-0s abrir as sif.!llatura, no prmc1-
pio d' este anno de f8H5, para as scguin· 
tes obras. cuja distribuição regular prin
-cipiarà por todo o mr.z de fevHrPirn. 

Ver~ão portugu~za du Pa1lre F1:ancis
co CorrPia (l .. nocarrrirr1 e Padre l• erro1 · 
ra Nunes com uma dedicato1 ia do auctor 
a S. M. a Bai nha. 

D. MAR[.\ AMEUA 
OBHA lLLUSTHADA 

Pr.·co 240 !'Pi>.= Pt1rli1los á. « íliblio
theca p;,pnlar rle Legisbçà", rua da Ata· 

'laya. 183, '1. 0 -Lisboa. 
N. B. - E:sta é a unica edição de 

Lisboa que contém todas as rectificacões 
ao codigo, i11scrta8 no « Diario .do Gu
vero >J de 7 do corrente, algumas das 
quans são importantissimas, e que traz 
as erratas offidalm~utt1 declaradas e o 
nuico que tem inchce. A füBllA PílPULAR ILlBSTRAíl~ 

(''ELUO E NO~O 'l'EST~IU~NTO 
Pelo Abbade Drioux, dr. em thet:logia 

<fl antigo p1ofessor do Semínar!o de Lan
gres . 

Approvrda pelo Cardeal Arcebispo 
de Boi d rm. e Bispos de Tarbes, de S. 
Claude e de Langres. 

Versão do francez do Dr. Antonio 
Ptirr.ira de Paiva e Pona. 

Publicada com permissão do Em. mo 
e Rtiv.m• Snr. Cardeal Bispo do Porto 

Otfer1•cida ao Ex. m• Snr. 
CONDE DE S~llOD1lES 

Adornada com mais de 300 gravuras. 
Distribuir-se-lia uma caderneta por 

semana, contendo rlu~s folhas de oito 
paginas, em bom papel e furmat 1 gran
de. 

Preço rle cada caderneta 60 reis.
Os assii.:nantes da provincia pagarão 'de 
cinco em cinco fasciculos. 

As possoas que desejarem receber 
mais que um fasciculo semanal, volume 
ou a obra completa poderão assim reriui
sital-o ao etiitor que promptarnentc farà 
as remessas que lhe f .. rern feitas. O pre
ço da assignatura vigora apenas pelo 
tempo que durar a distribuição da obra, 
sendo ele1·ado logo riue finalisa a ultima 
fatribuição, 

Pedidos ao editor ANTONIO DOURA
DO. rua tlos Martyres da Liherdad-i J95, 
-Porto. 

ABBADE MürCNO 

ESPLENDORES DA FE 
Versão portugueza do PADHE FRAN

CJSCO MANOEL VAZ antigo Missiona
ria d'Africa Oriental. 

f:..OM AUCTORISAÇÃO E APPRO
VAÇAO DO EM·mO E l:\EV.m• SNR. D. 
AMERICO,Cardeal-Bispo do Porto. 

Distribuir-se-ha uma caderneta por 
semana contendo duas folhas de t6 pagi
nas cada uma, formato grande, em typo 
novo e bem legível. Preço de cada cader
neta 100 reis, p·agos no acto da entrega. 
Os a:;sigoantes da provinci~ pagarão de 
cinco em riuco fascículos, euviando-se
lhes o competente recibo. 

A dist1 iliuição d'estas o liras será feita 
com toda a reg ularidade, vi>to que todas 
ellas se encnntram já impre~sH. _ 

EXERCICIOS DE PEHfl'EfÇAO E 
VlRTUIJES CHRISTÁS , p~lo r1w. Alfon
so Horlrigues, 3 volumr.s :J~OOO. 

ASSASSINATOS ~IAÇüt\lCOS, por 
Léu Taxil, t volume, 1$000. 

Com mai~ dtJ fOO gravuras. dosrnlia· 
das por um distincto arti.,t~ estrangeiro . 

Preço rle cada fasc.icnlo com trinta _e 
duas paginas de texto e quatro ou mai.' 
gravuras 100 reís. 

Obra que mertJcen ao :inctor un:i brP· 
ve dti Sua S·1ntidado Leão XIII. ao1rnan· 
do-o e abcnçoanrlo-o. Com auc • ori~ação 
do Ern.m• e n~v'"º Snr. Cardeal Bispo 
do Porto 

A obra consta de rlous volumes dis
tribuida em fa scículos tle 32 paginas de 
texto com riuatro 

0

00 mais grarnras. Preçn 
de cada fasci«ulo 100 reis . pagos no 
acto da entrega; para a8 provincias é ~rau
co de porte. Os a;sigaantes tla pronnc1a 
pagarão de cinco em cinco fascii:ulos, 
enviando-se n'e·ssa occasiào o competente 
recibo. 

Dist1ibuiçfo semamal, gar~ntindo-se. 
toda a regularidade visto a obra estar toda 
impressa: 

As pessoas que desejarem receber 
mais one um fascículo ~emanai, volume 
ou a ohra completa poderão assirn reqni· 
sital-o ao editor que promptamenttl fa1 à 
as remessas que lhe fore111 feitas. 

O preço da asslgnatura vi~ora apenas 
pelo te111po que durar a di~t1 ib.uiçáo da 
obra, sendo ll11nado l1Jgo que hnal1se a 
ultima distribuição. . 

Pedidos ao editor ANTONIO IJOU· 
RADO rua dos Martirns da Liberdade, 
i65-,PORTO. . 

l~f trHlf!óJRJ 
REVISTA QUINZENAL 

Musica, Theatros, Bellas-Artes 

9. º anno de publicação 
Este jornal, riue conta já oito anoos 

de cxistencia t• tem tido a felici1lade de 
ser bem roce.birio, passou por uma i;?ran
de transformação no intuito d1J mais o 
genP.ralisar e de lhe dar maior interesse 
de leitura: 

O AMPHION, já conhecido no. e~
trangeiro, troca não só com os pr1n1:1-
paes orgãos dos centros rnusicaes da 
Europa, como tarnliem com muitos dos 
jornaes políticos, o que o haliilita & es· 
tar sempre bem ao C•1rrento do que so 
passa no mundo artístico tJ a inforinar 
os seus ass1gnao1.es da tudo quanto llll· 

poria saber-se dentro dos li111i1es da sua 
especialida1le. 

No nosso meio arti , tii~o. ain1la que 
modesto, ha assumpto de solrra e colla
bnraiJ,1res que bastem p 1 ra manter na 
devida altura um jtlroal qne s1~ja para 
Lisboa o que « Le J\lunde Arli:;te » é pa· 
ra Paris. 

O AMPHJON é hoje o unico jnl'11al 
ADMIBADURES DA LUA, 

Taxil, 1 volume. f~OOO. 
por Léo do paiz oxclusi\'anwntr1 consagrado a 

asE,1mptos musicaes H e-sa co11ti11uar:i a 
s~r a sua feição predominante, pois que 

BIBLIOTHECA CATllOLIC;\ 
EOITOH-ANTONlO OOUHADO 
Jà estão publicado~ os seguiutes vo

lumes: 
«Methodo para formar a fnfancia na 

Piedade. >J f folheto 50. 
«Testemunho da Fé,» por D. Maria 

de Castro Menezes, 300. 
«Tratado da verdadeira devoção á 

Santa Virgem», 200. 
« Vitla de Santa lgnezll, 200. 
« 1\ Sci1rn~ia do Cruct!ixo •J, em forma 

de me1litações, dividiria em duas partes 
pelo Padre Pedro Afaria da Companhia 
de J csus, 200. • 

NO PBELO 
«0 Jov!ln Apologista da Religião. 

Resposta às objet'ÇÕtl S mais espalhadas. 
Toda a correspondeucia relativa a 

as~igoaturas para as obras acima enume
radas deve ser dirigida ao orlitor «Anto
nio Dourado.~ rua dos .Mar1yres da Li
berdade, 165-Porto,e em casa dos nos
sos estirnaveis correspo~dentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticas, aproveitaveis ás sciencias, artes 
e inrlustrias. 

Conselhos e instrucções sobre hygie· 
ne, medicina, vetei inaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominó, CaJ
tas, log.1griµhos, etc. · 

Em preza-George Lefevre & C. •. 
Bedacçào e administraçãu 35, Rua 

lveus, 35. 

não muda de titulo, mas nas suas cu· 
lnmnas terão tamberu cauimenttl, artigos 
que tratem de todas as bclias-artes. 

Em Portugal, iufoliz1neute não é 
grande o 111 o vi meato anisti co. com tudo, 
mercê de Deus, ainJa se fazom exp.isi
ções, dã o-se conc1Ht1Js. canlam-; u op•· -
rase os thealr-is de declamaçã11 não se 
sustentam só de lrarlucções, antes tPm 
havi 1lo de ha anuos a esta parte, um cer
to rejuvenes1:irncnto da litteratura thea· 
trai, 11ue f,,i iniciado ha oito annos com 
o (cDuriue de Vizeull do nosso fest t·jado 
poeta Lopes de Menrlonça. 

O AMl•HlON dispomlo dtl collabora
dores habilitados a tratar da Arte em to· 
das as suas manifestaçõ~s. p11lilicarà ar
tigos de esthetica,. critica e. bihliogra
phias, contos, poesias, not1c1as desen
volvidas do movimento musical e drarna
tico, não só ~o paiz como do estrangei
ro, e annuoc1os. 

Continuando a procerlar como "té 
aqui, a direcção do _AMPHION appro
veitarà todos os enseius de obter corre~
pondencias <las principaes ci1fades do es
trangeiro sobre assumptoR lyncos .. 

Enriquecido com gravuras apropriadas, 
este jornal continuarà a ter oito paginas 
de bom papel, além ria capa uni~amen
te destinada a annuncios, augmentanrlo
se a quantidade de texto pela adopção 
de outro typo e de melhor dispo~ição 
typographica. 

Approvado po1• deca·eto 
de ~ de m1\l'ço de 1805. 
(Edição co1•fo~·me. a ofOcial) 

Este diploma offi~tal vem alterar com
pletamente o regi~en dos _corpo~ a~~i
nistrativos, conferindo mais attnbu1çoes 
a uns suprimindo regalias de outros, 
creand~ funcções novas, etc., etc. E' 

1 1 
REVISTA SEMANAL. LITTERARL\ E 

CH . .\RADJSTICA 

publicacão começada em J 885 

Redacçào e administração-Rua do Mare
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 réi •. 

Província: cada série de 26 numeros, 
580 réi', pagamento adeantado. 

Toda a correspondencia r!Ave ser diri
gida au erl11o'r João Romano Torres, rua 
do MarechalSa1danha, 59 e 61.-Lisboa. 

LIVROS ESCOLARES 
Todos os compenrlios adoptados nos 

principaes estabelecimentos de instrucçào 
do pa1z, mappas geograpbico~. esphera~, 
etc., encontram-se é ven•la, em bnas con
dições. na "livraria M"squita Pimeutel, 
67, rua de O. Pedro, 69-Pono. :i 

« Missaes, Breviarios, Diurnos, Ri
tuaes, ele. >J Edi~ões Dovi8simas. em to· 
dos os fermat11s o com diflertintes enca
dern:ições, magnificas caracteres, bom pa· 
pel, bellas gravuras ele; encnntram·se 
sr.mpre n'est:i casa centeuares de .exem· 
plares~d 'e s~e s livros. , . 

" \r end Pm-se n em separauo, ou jlliltos 
aos ~li s sa e s, os cadernos du reino o Hra
zil, H..ispaoha, Conegos regulares e os das 
diuceses do Porto, Braga, etc. 

(1Completo sortido de ~aeras, meda
lhas. coutas, estampas. vias-saéras, Jj. 
vros de missa, etc., etc. >J 

«A livraria e agencia d'assignatuus 
para todos os j•H"naes P- strangeiros, de 
l\hs11'1ita P1men :el, estabelui·ida na rua 
de D. Pedro, ()7 e 69-Porto,ii manrla 
vir do e;tran11eiro no praso de 6 ou 7 
dias, !J 'talquer livro qutl lhe s .. ja encom
mendad11 e qu~. porventura, não trolta 
no srn u;;taJi ,, 11,cimrnto, pois tPm corres· 
pondeoci :1 diaria com as prineipacs cirla
des da Europa . sendo o unicll represen· 
lante em Portngal de muitas livrarias es
trangeiras. 

Endcrr.ço sufficie111e: 
Livraria M e'q11ita Pirnentel-Purto. 

·- - -- ---------
BlílLIOTMECi\ CATHOLICA. 

A 
SCIENCI~ DO CRUCIFIXO 

l<Jli l<'OftUJS~ DE IU~Dll'l'it.Ç.i.O 
dividida em duas partes 

pelo 
11ach•e Ped1•0 H1u·ia 
da Companhia de Jesus 

Tersi'io po1•l.ui;ue111a poa• 

M·FONSECA 
t1.PPHOVADO 

pelo Ex.mo o Bev.m• Snr. 
o, Amea·ico, Cl 111·denl llli~;lo do 

Po1·to 
Um volume brochado ........ 20o rs. 

>J ii encadernarlo.. . . . . 300 >J 
A venda em todas as livrarias e no 

escriptorio do editor Antonio Donrado. 
rua dos Martyres da Liberdade 165-
Porto. 

No p1•élo 

O JOVEN A PílLOGI STA íl A REllGIÃO 
Hespostas às objecçõesdahl is da missaea 

O DEBATE 
.Jornal 1•epublica110 da ma-

11Jaã ' 
RAdigido por devotados apostolas á causa 
popular. O OEBi\TE ter~ ~ma larga se
cção das provinc1as red1~1da por conhe
cidos democratas que, fora da capital. 
sustentam os princípios. republic_anos e 
os interesses das respectivas localidades. 

Redacção e administração em 
LISBOA 

Ta•awessa da T1•in1lade n.• 
12, ~-·· 

Toda a correspondencia relativa á re· 
dacção dirigida a l<'eio Tereua8; a 
que se refira à administração a n. C:ar· 
doso. 

Vi_~or do cnbello de 
A l ' ER-lmpeéle qne o cabel10 
se torne tJJ :rnco e restaura ao 
cal.iello 11 risa:lio a sua vitalid<tOt. 
e formosura. 

Peito1·a1 de ce1•Pja de 
. , . , _, . . , . A yer. O remedia mais seguro 

que ha para cura da 1osse, 
broncblte, &l!llhmA e tnberculos p111tnona1•es. 

l~J1.l1•acto com11oslo de 111tll!IAIHtr1·i1111n de Aye1·-Para 
µuriR~ar o 11augue, limpar o co1·po e cu1·a radical da11 e•· 
cro pll 11la11. 

O remedio de A.ye1• contra 11e~õe11-»Febres intermitentes 
e biliosas». · 

Todos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, p•1r que um vidro dura muito tempo. 
. ~iluas Catharllca11 de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
mtetrameu1e vegetal. 

Perre110 de111 .. rec&ance e p111·1ncante 
de "'EY ES- para dcsinfectar casas e latrinas; tam· 
bem é excellent ~ para tirar gordura ou nodoas de rou

' pa. limpar metaes, e curar feridas. 
Vende-11e em loda11 Rl!I p1•inclpae• 

1,fJ~<J.i phauruacias e droi.nu•lns, PBEÇO ~.JO 
~~= ... _""'""=--~-"""~=7"~, REIS. 
~ R~C.\S.1~ 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinhniro a qnal11uer pes_sua a quem o rcmedio não faça o 
e!Teito quando o doente tenha lombngas e seguir exactarneute as ins· 
tracções. 

Sabonelc8 de glycerlna marca «Cal!ll!lell!I » multo 
"''andel!I, da U1elllor qualidade e amacil\m a pelle. 

Preço 100 reil!I aduzia (.1) 

EDITORES-RELEU 4 e.• 
Hua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
llltim.\ producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaurlidos dra
mas (<As duas Orphãs,» (<A Martyrn e 
outrns. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, 10 réis-Gravura, fO réis 
-Folha de 8 paginas, fO réis. 

Sahirà em cadnnetas semanaes de 
4 folhas e f estampa, 50 réis pagos no 
aeto <la eotrtJga. 

4õ0 réis carla volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes

uma estampa a H cores de grande forma· 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

to representando a vista geral do Con- Privile"iado, anccori8ado pe-
vento de Mafra. lo i;o,·erno, approvado pela 

Reprorlnrção de photoi,!raphia tirada j11nl1• cousullh•a de 11a11de 
expressam~nle para este fim. publica e .premindo com aR 

RRINDES a quem prescinrlir ria cam- ruedalbus de ouro nn11 e:11.-
missão em 2, 4, 5, IO, f5 e 30 assi- posicões indus&rial de Lili· 
gnatnra~. boa e uuh•e1·1u•l de Paris. 

BRrNDES di~trihuidos a angariadores É o melhor tonico nutritivo que se 
d'assi:rnalllras: ccnhece é muito digestivo, fortificante • 

62 rntratos a crayon, 24 dnzias de e recofütituint •'o Sob a sua influencia de
photographias. 106 apparelhús comple- seovolve-se rapidam ~ nte o appetite, enri· 
tos de purcelana pora almoço e jantar de qnece-se o sangue, fortal ecem-se os 
doze pessoas, ·Hi grandes relogios com musculos e voltam as forças. 
o kale11dario, 70 cotlecções rle albuus, Emprega-se com o ma i ~ feliz exilo 
com vi,tas de Portugal e 39 collecções nos estomagus ainda os mais d1J be is, pa
de estampas , editadas por essa empreza. ra combater as di gestões tardias e labo-

BBINDES distribuidos a todos os riasas, a di spepsia, ca rdi alg ia, gastrody· 
assignantes: nia, gastralg ia, anemia ou macção dos 

14 000 mappas gengraplticos de Por- orgàos, rach itismo, consumpçào de car· 
tugal, Europa, Asia, Africa, America, nes, afT~ cçõe s escruphulosas, e em geral 
Oceania e Munrli. na convalescençJ de todas as do enças, 

28:000 ~ranrles vi•tas (chromo), re- aonde é preciso levantar as forças, 
presentando: o Bom JPsus do .llonte, Toma-se Ires vozes ao dia no acto da 
pr?x_imo - rie Braga, a Senhora da Con- comida, ou em caldo, qu ando o due nt:i 
ce1çan, a Av~n1da da L~!Jerdado, a Praça não se possa alimentar. 
do Commerc10_. o Palac10 de ~nstal do Para as creanças ou pessoas muito 
Porto, o Palac10 da P~na em Cintra e a debeís, uma colher das de sopa de cada 
Praça de D. Pedro, Lrsb~a. . vez; e para os adultos, duas a trtis coihe-

38:000 albuns com v1st3,i de Lisboa, 1 res tambem de cada vez. 
Porto, Cintra. Belem, M111ho e Batalha. Um calix d'este vinho representa um 

Valor total dos ~ brindes distribuídos bom hife. 
t2:900$000 réis. Esta dóse, com quae~qner bolacbi-

Enviam-se prospectas a riuem os re
quisitar. 

Acceita-se correspondente 
cal idade. 

nhas, é um excellente ccluoch » para as 
pessoas fracas ou con_valescentes; prepa
ra o estomago para acceitar bem a ali

n'esta lo- mentaçào do jantar, e concluido elle, t~
me-se egual porção ao « toast >i para faci
litar completamente a digestão. 

«Mais de cem medicos attestam a sn-

LA ULTllUiA MODA perioridade d'este vinho para combater 
li a falta de forças . 

Para evitar a contrafacção, os envo· 
Se01anario de modal!I para lucros das garrafas devem conter o re-

senlaora11 trato do auctor, e o nome em pequenos 
EDfÇÃO EM HESPANHOL circulas amarellos, marca riue està depo

Publica-se todos os domingos e con
tém numerosos modellos de ultima no· 
vidaJe em trajos, chapeu~, adornos, pen
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uuíco dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e ma is barato. 

Preço da assignatura em Portugal: 

sitada em conformidade dalei de ~ de 
janho de i883. 

Acha-se a venda nas principaes ph~r
macias de Portugal e do estrangeiro 
Deposito geral, na Pharmacia Franco. 

Aono............... 3$200 reis CODIGO 
Seis mezes · . . . . . . . . . 1$700 )) DO 

Tres mezes.......... 865 » PROCEcso COllMERCIAL 
Numero avulso....... 615 » 1) 

Todos os p~didos rle assignatura devem APPROVADO POR DECRETO DE 24 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi- DE JANEIRO DE 18915 
dões-Rua da Padaria n. • 32, LISBOA. Pedidos à «Typographia Progresso» 

Na redacção do (e Povo Espozenden- -Elvas. . . . 
seii mostram-se os n.•• da «Ultima Mo- A' venda em Lisboa ua Livraria de 
da>i. a quem deseje assignar, encarrc- Antonio Maria Pereira-Rua Augusta, 
gando-se tambem de o maadar vir. J 52. 


